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Ambiente
􀁸 Boas práticas para o meio ambiente

_ Legislação específica

􀁸 Principais problemas ambientais da atualidade
  

O efeito de estufa

(O efeito de estufa é um fenómeno natural que mantém a superfície da Terra a uma temperatura média de +15ºC

(Sem este efeito, a vida na Terra não seria possível, pois a temperatura baixaria para uma média de -18ºC.
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As atividades desenvolvidas pelo Homem, como a indústria, a agricultura, a pecuária ou os transportes, emitem gases como o CO2ou metano, que alteram o equilíbrio térmico do nosso planeta.

Como consequência acentua-se o efeito de estufa natural, uma vez que estes gases impedem que a energia emitida pela Terra se escape para o exterior.

Aquecimento global

· Os chamados sumidouros naturais, como as florestas e os solos têm capacidade de absorver o dióxido de carbono, contribuindo assim positivamente para o balanço atmosférico do CO2.

· Com a destruição das florestas devido ao abate ou aos incêndios, não tem sido feita a compensação na absorção de CO2.

De acordo com os cientistas, uma de duas coisas pode acontecer:

◦Se houver redução das emissões de CO2, prevê-se um aumento da temperatura média de cerca de 1,5ºC.

◦Se não houver redução das emissões de CO2, prevê-se um aumento da temperatura média de cerca de 4,5 a 6ºC.

O aquecimento global a que temos assistido nos últimos 100 anos (0,6ºC) tem provocado:

· A fusão dos glaciares e das calotas polares, levando ao aumento do nível médio das águas do mar e à erosão costeira;

· Alterações climáticas, registando-se um aumento das ondas de calor, das cheias e das secas;

· Maior risco de incêndios;

· Desertificação de vastas áreas, resultante do aumento da temperatura;

· Aumento da temperatura média dos oceanos, provocando um aumento das tempestades;

· A propagação de doenças transmitidas pelos mosquitos (malária, dengue, febre amarela)

· Redução da biodiversidade devido às alterações climáticas, o que leva à extinção de várias espécies animais e vegetais.

Diminuição da camada do ozono

(A camada de ozono constitui um escudo protetor que absorve o excesso de radiações ultravioleta que atingem a superfície da Terra.

(Ao atravessar esta camada, as radiações são filtradas.

(Devido à ação humana, a camada de ozono começa a apresentar “buracos” que deixam passar a totalidade das radiações.

(A redução desta camada, deve-se à emissão de gases (Clorofluorcarbonetos) CFC e dos (hidrofluorcarbonetos) HFC

(O CFC era usado nos sistemas de ar condicionado, frigoríficos e sprays;

(Em 1987 foi assinado o Protocolo de Montreal que tinha como objetivo a diminuição da utilização do CFC.

(Estes gases permanecem na atmosfera durante mais de 50 anos;

Consequências da diminuição da camada de ozono:

◦Aumento do cancro da pele

◦Aumento dos problemas oftalmológicos (cataratas)

◦Destruição do plâncton dos oceanos

◦Rutura de cadeias alimentares

Medidas para minimizar as consequências:

◦Alargamento do número de compostos químicos sujeitos a controlo;

◦Criação de um fundo multilateral para ajudar os países em desenvolvimento a aderir ao Protocolo de Montreal;

◦Troca de tecnologia entre países com diferentes níveis de desenvolvimento;

􀁸 Gestão de resíduos
Gestão de Resíduos 

A Política de Resíduos assenta em objetivos e estratégias que visam garantir a preservação dos recursos naturais e a minimização dos impactes negativos sobre a saúde pública e o ambiente. 
A elaboração e aplicação de um Plano Nacional de Gestão de Resíduos e o cumprimento integral dos Planos Estratégicos de Gestão dos Resíduos são medidas de política de Ordenamento do Território e de Ambiente, preconizada para a prossecução dos princípios de sustentabilidade, transversalidade, integração, equidade e da participação, advogados no Programa do Governo. 
Resíduos Urbanos (RU) 
A designação "Resíduos Urbanos" é um termo abrangente respeitante à mistura de materiais e objetos que tem como referência os de origem doméstica. Engloba ainda resíduos provenientes do sector de serviços ou de estabelecimentos comerciais ou industriais e de unidades prestadoras de cuidados de saúde com uma natureza ou composição afim dos domésticos. 
Resíduos Sectoriais 

Resíduos Industriais
Resíduos gerados em processos produtivos industriais, bem como os que resultem das atividades de produção e distribuição de eletricidade, gás e água (Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro).
Resíduos Hospitalares
Resíduos resultantes de atividades médicas desenvolvidas em unidades de prestação de cuidados de saúde, em atividades de prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e investigação, relacionada com seres humanos ou animais, em farmácias, em atividades médico-legais, de ensino e em quaisquer outras que envolvam procedimentos invasivos, tais como acupunctura, piercings e tatuagens (Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro).
Resíduos Agrícolas
Resíduos provenientes de explorações agrícolas e ou pecuárias ou similares (Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro).
Outros 
- Os Policlorobifenilos (PCB) representam um grupo de produtos químicos que possuem uma utilização industrial elevada e diversificada, sendo largamente utilizados em equipamentos elétricos como transformadores e condensadores.
- A nível nacional o Decreto-Lei n.º 118/2006, de 21 de Junho, estabelece o regime a que obedece a utilização de lamas de depuração em solos agrícolas, de forma a evitar efeitos nocivos para o homem e para o ambiente, promovendo a sua correta utilização.
􀁸 Efluentes líquidos

Efluentes são geralmente produtos líquidos ou gasosos produzidos por indústrias ou resultante dos esgotos domésticos urbanos, que são lançados no meio ambiente. Podem ser tratados ou não tratados. As exigências da legislação ambiental levaram as empresas a buscar soluções para tornar seus processos mais eficazes. É cada vez mais frequente o uso de sistemas de tratamento de efluentes visando a reutilização de matérias-primas (água, óleo, metais, etc), minimizando o descarte para o meio ambiente.

Existem basicamente duas categorias de efluentes líquidos: sanitários ou domésticos e industriais.

􀁸 Emissões gasosas

O atual regime legal da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera [Decreto Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril que revogou o Decreto Lei n.º 352/90, de 9 de Novembro] aplica-se a qualquer empresa que em alguma das suas atividades industriais emita poluentes para a atmosfera através de fontes pontuais, visando a proteção do recurso natural ar, estipulando as medidas, procedimentos e obrigações das instalações abrangidas que possuam fontes de emissão.

􀁸 Estratégias de atuação: reduzir, reutilizar, reciclar, recuperar e racionalizar

Praticar os 5 R's:

· diminui a exploração de recursos naturais;

· reduz o consumo de energia;

· diminui a poluição do solo, da água e do ar;

· prolonga a vida útil dos aterros sanitários;

· diminui os custos da produção, com o aproveitamento de recicláveis pelas indústrias;

· diminui o desperdício;

· diminui os gastos com a limpeza urbana;

· amplia a criatividade e a possibilidade de fazer arte;

· cria oportunidade de fortalecer organizações comunitárias;

· gera emprego e renda pela comercialização dos recicláveis.

Reduzir a quantidade de resíduos produzidos (por exemplo, através da utilização de produtos de longa duração e de produtos a granel);

 

Reutilizar resíduos quando não for possível reduzir, através da utilização de materiais usados (por exemplo, reutilização de sacos plásticos, reparação de artigos danificados);

 

Reciclar os materiais (já) não reutilizáveis, através da prévia separação seletiva (ex. em casa, nas escolas, no trabalho) e posterior deposição no respectivos ecoponto (plástico e metal (amarelo), papel e cartão (azul), vidro (verde)). As pilhas usadas devem ser depositadas no pilhómetro e as embalagens de madeira podem ser depositadas nos ecocentros. 

A matéria orgânica é, idealmente, encaminhada para compostagem - outra forma de reciclagem, que consiste na decomposição biológica controlada da matéria orgânica, obtendo-se o composto que pode ser utilizado como adubo na agricultura. 

A reciclagem é o mais mediático dos 5R’s e consiste na transformação de um resíduo numa forma novamente utilizável, prolongando assim o seu ciclo de vida. Em Portugal, (apenas) 15% dos resíduos totais produzidos são reciclados. 

 

Recuperar, quando possível, a energia de resíduos que não podem ser reduzidos, reutilizados ou reciclados. Esta é uma opção direcionada maioritariamente para a indústria e inclui opções como a incineração, por exemplo, que através da queima controlada de resíduos produz energia elétrica.

Racionalizar, racionalização dos recursos naturais, nomeadamente em relação ao consumo de água, combustíveis (energias não renováveis).
Segurança, higiene e saúde no trabalho

CONCEITOS 

- Segurança; Estudo, avaliação e controlo dos riscos de operação

- Higiene; Identificar e controlar as condições de trabalho que possam prejudicar a saúde do trabalhador

- Doença Profissional; Doença em que o trabalho e determinante para o seu aparecimento.

Segurança do trabalho

Integra um conjunto de metodologias adequadas a prevenção de acidentes de trabalho, tendo como principal campo de ação o controlo dos riscos associados ao local de trabalho e ao processo produtivo (materiais, equipamentos, e modos operatórios).

Higiene do trabalho

Integra um conjunto de metodologias necessárias a prevenção das doenças profissionais, tendo como principal campo de ação o controlo dos agentes físicos, químicos e biológicos presentes nos componentes materiais do trabalho.

Risco/Fenómeno perigoso; agentes geradores de risco

Causa/Fenómeno capaz de provocar uma lesão ou dano para a saúde. E, normalmente, medido em função da probabilidade e das consequências da ocorrência de um acidente.

Situação perigosa

Toda a situação em que a pessoa e exposta a um ou mais riscos fenómenos perigosos.

Acidente de trabalho

Acidente do trabalho e o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o trabalho, permanente ou temporária...”

Os acidentes, em geral, são o resultado de uma combinação de fatores, entre os quais se destacam as falhas humanas e falhas materiais.
Quanto aos acidentes do trabalho o que se pode dizer e que grande parte deles ocorre porque os trabalhadores se encontram mal preparados para enfrentar certos riscos.

􀁸 Conceito de acidente de trabalho

− Regime jurídico dos acidentes de trabalho

Os acidentes, em geral, são o resultado de uma combinação de fatores, entre os quais se destacam as falhas humanas e falhas materiais.
Quanto aos acidentes do trabalho o que se pode dizer é que grande parte deles ocorre porque os trabalhadores se encontram mal preparados para enfrentar certos riscos.

Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o trabalho, permanente ou

temporária...”

Lesão corporal é qualquer dano produzido no corpo humano, seja ele leve, como, por exemplo, um corte no dedo, ou grave, como a perda de um membro.

Perturbação funcional é o prejuízo do funcionamento de qualquer órgão ou sentido. Por exemplo, a perda da visão, provocada por uma pancada na cabeça, caracteriza uma perturbação funcional..

Doenças profissionais são aquelas que são adquiridas na sequência do exercício do trabalho em si.

Doenças do trabalho são aquelas decorrentes das condições especiais em que o trabalho é realizado. 

Ambas são consideradas como acidentes do trabalho, quando delas decorrer a incapacidade para o trabalho.

A incapacidade temporária é a perda da capacidade para o trabalho por um período limitado de tempo, após o qual o trabalhador retorna às suas atividades normais.

A incapacidade parcial e permanente é a diminuição, por toda vida, da capacidade física total para o trabalho. É o que acontece, por exemplo, quando ocorre a perda de um dedo ou de uma vista (invalidez)
− Perspectiva legal

As causas dos acidentes podem classificar-se em: 

	Causas Humanas
Causas Materiais

Causas Organizacionais

Causas Ambientais


Todos os acidentes de trabalho devem ser participados, podendo fazer-se sob várias modalidades: 

· por parte da vítima ou familiares à entidade patronal;

· pela entidade patronal à seguradora;

· pela entidade patronal à respetiva instituição de previdência;

· pelo médico do trabalho ao delegado de saúde e ao IDICT (Instituto de Desenvolvimento e Inspeção das Condições de Trabalho).

A participação de um acidente faz-se com o preenchimento e envio para a entidade competente de um documento que descreve o acidente da forma mais completa, indicando designadamente:

· nome da entidade empregadora 

· companhia de seguros 

· dados pessoais do sinistrado 

· dados sobre o acidente 

· destino do acidentado 

· causa(s) do acidente 

· tipo(s) de lesão(ões) 

· parte(s) dos corpo atingida(s) 

· consequências do acidente

− Perspectiva prevencionista

É muito vulgar ouvir dizer que não há atividades seguras; todas têm os seus riscos. E os riscos são as potenciais fontes de acidentes.

Há quatro processos genéricos de controlo dos riscos: 

· eliminar ou limitar o risco, 

· envolver ou circunscrever o risco, 

· afastar o homem do risco.

· dispositivos de proteção individual adequados.

Na adoção dos processos de controlo de riscos deve primeiro tentar resolver o problema de forma coletiva e só depois, em caso de necessidade, de forma individual. 

􀁸 Génese dos acidentes
− Fator humano

As causas humanas dos acidentes de trabalho mais comuns, são: 

(  Maus hábitos de trabalho

(  Falta de experiência

(  Falta ou deficiente formação profissional

(  Cansaço

(  Stress
− Fator material

Entre as causas materiais dos acidentes, as mais comuns são: 

(  Materiais defeituosos 

(  Equipamentos em más condições 

(  Ambiente físico ou químico não adequado

− Fator organizacional

O erro de gestão - um acidente pode ter como causa as práticas de gestão, tais como o estabelecimento de prioridades, a organização, o controlo, etc..

− Fator ambiental

As características físicas e psicológicas do indivíduo são determinadas pela hereditariedade transmitida pelos Pais . Por outro lado o comportamento (a moda tanto e usar cabelos longos, como usar a cabeça rapada).

􀁸 Prevenção de acidentes e doenças profissionais

− Enquadramento legal

Doença profissional é aquela que resulta diretamente das condições de trabalho, consta da Lista de Doenças Profissionais e causa incapacidade para o exercício da profissão ou morte.
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􀁸 Saúde, doença e trabalho
− Regime jurídico das doenças profissionais

Fatores de Risco: (ligadas a lesões músculo-esqueléticas)
 De risco individual 

-tabagismo;
-ingestão de bebidas alcoólicas em excesso;
-obesidade. 


 De causa Organizacional 

-Horas e ritmos de trabalho excessivos;
-pausas e descanso insuficientes;
-insegurança ou insatisfação laboral;
-monitorização excessiva.  


De causa Ergonómica
 -movimentos repetitivos que requerem a aplicação de força;
-choque mecânico;
-carga externa e muscular estática;
-stress mecânico;
-vibrações e temperaturas extremas;
-posições desadequadas decorrentes de equipamento mal desenhado, ferramentas ou posto de trabalho.
Tipos de lesões: 

    -lesões localizadas ao nível dos tendões e suas bainhas;
    -lesões dos nervos;
    -lesões neuro vasculares
As doenças profissionais podem determinar, INCAPACIDADES:

TEMPORÁRIAS ou PERMANENTES 

Parciais 

Absolutas 
− Principais doenças profissionais

Doenças profissionais provocadas por agentes físicos:


–  A exposição ao ruído: 

Acaba por afetar o desempenho do trabalhador na execução da sua atividade laboral, pois provoca distúrbios ao nível do cérebro e do sistema nervoso. Inclusive, em condições de exposição prolongada ao ruído por parte do aparelho auditivo, os efeitos podem resultar na surdez profissional. 

As sequelas referentes ao ruído têm impactos no trabalhador a todos os níveis, como sejam dificuldades para se relacionar com os colegas e família, assim como dificuldades acrescidas em se aperceber da movimentação de veículos ou máquinas, agravando as condições de risco de acidente físico.

–  A exposição a vibrações: 
• Complicações nos vasos sanguíneos e articulações;

• Diminuição da circulação sanguínea;

• Danos ao nível da epiderme;

• Afeções ao nível da coluna;

• Perturbações neurológicas;

• Perturbações musculares;

–  Exposição a ambientes térmicos: 

Os sintomas de exposição a ambientes térmicos quentes:

• Aumento da temperatura superficial da pele;

• Aumento ligeiro da temperatura interna;

• Sudação;

• Mal-estar generalizado;

• Tonturas e desmaios;

• Esgotamento e morte;

Os sintomas mais vulgarmente associados a ambiente térmicos frios são:

• Frieiras localizadas nos dedos das mãos e dos pés;

• Alteração circulatória do sangue, que leva a que as extremidades do corpo humano adquiram uma coloração vermelha – azulada;

• “Pé das Trincheiras”, que surge em situações de grande humidade, ficando os pés extremamente frios e com cor violácea;

• Enregelamento, que consiste no congelamento de tecidos devido a exposição ou contacto com temperaturas muito baixas.


–  Exposição a radiações: 
Os tipos de lesões ou doença, tipicamente, associados às radiações ionizantes, são:

• Anemias;

• Leucemias;

• Radiodermites;

• Radio lesões das mucosas;

• Carcinomas e sarcomas, entre outras;

- Exposição a agentes químicos:

As doenças provocadas por este tipo de agentes passam por:

• Asbestose;

• Cancro pulmonar;

• Mesoteliama;

• Lesões pleurais;

• Fibroses do fígado e do baço;

• Perturbações circulatórias das mãos e dos pés, etc.

- Exposição a agentes biológicos:

Os fatores de risco associados a agentes biológicos relacionam-se com a presença no ambiente de trabalho de microrganismos como vírus, etc., em:

• Hospitais;

• Laboratórios de análises clínicas;

• Recolha de lixo;

• Indústria do couro;

• Tratamento de efluentes líquidos;

- Posto de trabalho:

• Quedas e entorses;

• Queimaduras;

• Eletrocussões;

• Esmagamento por objetos ou pessoas;

• Asfixia e Sufocação;

• Perda de visão;

• Perda de líquidos;

• Doenças variadas provocadas por falta de higiene, etc.

- Equipamento:
Temos como lesões mais frequentemente ligadas à utilização dos equipamentos:

• Eletrocussão;

• Queimaduras;

• Esmagamento e entalamento;

• Cortes;

• Perda de visão;

• Perda de audição, etc.

- Movimentação de cargas:

As principais lesões derivadas do transporte manual de cargas são:

• Entorses;

• Esmagamento;

• Cortes;

- Eletricidade:

Como lesões mais frequentes relacionadas com a corrente elétrica são:

• Queimaduras;

• Lesões cardíacas;

• Lesões cerebrais, etc.

- Incendio:

As principais lesões serão:

• Queimaduras;

• Asfixiamento;

• Esmagamento por quedas de objetos (provocada por explosões);

• Cortes, etc.

-Posturas:

Posturas físicas que produzem efeitos negativos e graves problemas músculo-esqueléticos:

• as lesões do menisco;

• as paralisias;

• as tendinites;

• as lombalgias de esforço;

As lesões por esforços repetitivos predominam ao nível da coluna cervical e dos membros superiores e traduzem-se em:

• dores;

• tendinites;

• fasceítes;

• ligamentites;

• lesões musculares.
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